
4.  As bênçãos vos esperam, de Deus a paz tereis,  Em glória coroados, a morte vencereis.
     Lá na Sião bendita, libertos já do mal,  Sem mais tristeza e pranto, tereis glória eternal.
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En - si - na reis ao mun-do as no - vas de Je - sus
Ao pro - cla - mar as no - vas, com fé e com fer - vor,
A to - dos dai con - so - lo e san - ta ins - tru - ção,

-

? b
b œ œ œ œœ

œ
œ

J

œ

œ

J

œ

œ

œ

œ

œ

œ

J

œ
œ œœ

J

œ

œ

œ

œ

J

˙ ..˙œ œ œ

Letra:  Mary Judd Page, 1818–1907
Música:  Daniel B. Towner, 1850–1919

Doutrina e Convênios 4:1–7
Doutrina e Convênios 75:2–5
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E e reis bem al - to a sem - pi - ter - na luz.
Di - zei a to - da a ter - ra: “Já vem vos -so Se - nhor.”
Gui - an - do ao ca - mi -nho que traz a sal - va - ção.

va- - -

&
b
b 6
8 œœ n# œœ

œœ
œ
œ œ

j
œœ

j

œœ œœ œœ

j
œ
œ œœ

j

œœ
œœ

j

˙ ..˙œ

J

[ ]

Com simplicidade   q. = 46-66
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1. Ó

˘

vós, que sois cha - ma -dos a mi - nis-trar por Deus,
2. O com -ba - tei vai - da - des e a fú - til am - bi - ção,
3. En-quan -to pe - re - gri -nos de lar em lar an - dais,
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Se - reis, no sa - cer - dó - cio, di - le - tos fi - lhos seus.
O, se - de sem - pre pu -ros e for - tes em u - nião.
A tor- pes va - i - da -des não ce - de -reis ja - mais;




